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 EMENTA

O  curso  objetiva  investigar  os  deslocamentos  contemporâneos  –  sobretudo  a  partir  das
tecnologias da imagem – na maneira como imaginamos, tememos, sonhamos ou planejamos o
futuro. De fato,  a história do futuro é, na realidade, a história do presente – o modo como
somos capazes de (num certo hoje) sonhá-lo, temê-lo ou prevê-lo. São as imagens do futuro
que, numa certa época, revelam não tanto o que virá, mas o tempo que as produziu. Aliás, a
história do porvir é também a história das imagens, do que é possível ver como futuro; do que,
do amanhã, pode tornar-se visível. Se o futuro ainda está por vir, sua experiência, portanto, se
constitui no hoje. É em cada agora que, entrelaçado aos jogos de poder, um certo senso de
futuridade emerge, absolutamente marcado pelo campo de visibilidade que o faz nascer. É em
cada atualidade que um determinado sentimento de futuro aflora – esculpido no trabalho
entre  imaginação  e  ciência;  esperança  e  medo;  discurso  e  verdade;  visibilidade  e  suas
maquinarias diversas. Configurado pelo cruzamento de narrativas diversas e heterogêneas –
produzidas  pela  tecnociência,  pela  academia,  pela  mídia,  pela  arte,  pela  educação,  pelos
inúmeros dispositivos tecnológicos e pela cultura de um modo geral – o senso de futuridade de
uma época é tecido a muitas mãos. Sentimento que não está apartado das lutas sociais, dos
inúmeros enunciados circulantes; dos conflitos e disputas econômicas; dos olhares e saberes
de  uma  época.  Muito  pelo  contrário,  nossa  futuridade  é  visceralmente  tecida  nesse  jogo
cartográfico, jogo do qual a própria existência do sujeito não está livre. 

Nesse sentido, trabalharemos as seguintes temáticas: o senso de futuridade e as imagens do
porvir; a experiência moderna de Progresso; as narrativas atuais do risco e da antecipação:
uma profusão discursiva e imagética; futuro sob vigilância; responsabilização e privatização das
condutas
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